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Resumo: 

O presente artigo trata da necessidade do alinhamento da Tecnologia da Informação com o projeto de implantação do Balanced Scorecard desenvolvido pela Contabilidade Gerencial como ferramenta de gestão de negócios. No intuito de aumentar a capacidade competitiva, as empresas buscam novos processos de gestão, muitas vezes não obtêm êxito na sua implantação ou nos objetivos desejados, pois não existe a integração entre todas as áreas da empresa. A tecnologia da informação é a área da empresa com maior grau de complexidade, portanto existe a necessidade do completo alinhamento desta área com as demais pois ela envolve todo o aparato tecnológico e deve corresponder ao bom desenvolvimento dos projetos e em especial o do Balanced Scorecard. Para tanto é necessária a identificação de fatores que inibam o alinhamento das áreas com as estratégias da empresa representando um dos fatores primordiais para o sucesso na sua implantação. A participação da Tecnologia da Informação no desenvolvimento dos projetos de Balanced Scorecard cria a credibilidade junto ás áreas do negócio além de estar integrada na efetiva tomada de decisões, possibilitando o desdobramento do projeto às equipes fazendo com que todos estejam trabalhando para o desenvolvimento das estratégias propostas. Os gestores da empresa, precisam desenvolver os trabalhos de forma que minimizem as atividades que inibem o alinhamento e maximizem as que o facilitam, sempre focada na estratégia numa comunicação contínua e eficaz. Sendo a Tecnologia da Informação um elemento fundamental para o sucesso do desenvolvimento do projeto de Balanced Scorecard, o alinhamento desta área deve estar diretamente ligada às estratégicas das organizações impulsionando o alinhamento das demais áreas, proporcionando mais eficiência e eficácia.
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The Information Technology Tools aligned to the Strategic Management Accounting in the Deployment of Banlanced Scorecard

Abstract 

This article addresses the need to align Information Technology with the project for implementing the Balanced Scorecard developed by Managerial Accounting as a management tool for business. In order to increase the competitive capacity, companies seek new management processes, often not successful in its implementation or the desired objectives, because there is no integration between all areas of business. Information technology is the area of the company with a higher degree of complexity, so there is a need for full alignment with the rest of this area because it involves the whole technological apparatus and must correspond to the proper development of projects and in particular the Balanced Scorecard. Thus it is necessary to identify factors that inhibit the alignment of the areas with the strategies of the firm representing one of the key factors for success in their implementation. The contribution of information technology in the development of Balanced Scorecard projects, establishing credibility in the areas of business in addition to being integrated into effective decision making, enabling the deployment of the project team so that everyone is working to develop the strategies proposed . The managers of the company, need to develop the work in order to minimize the activities that inhibit alignment and maximizing those that facilitate, when a communication strategy focused on continuous and effective. As the Information Technology a key to the success of the project development of Balanced Scorecard, the alignment of this area should be directly linked to the strategic alignment of organizations pushing the other areas, providing more efficiency and effectiveness.
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1. Introdução

Uma das principais causas das dificuldades para as empresas para implantação de estratégias de negócios é a forte transição das oportunidades de criação de valor com base nos ativos tangíveis para o uso do conhecimento.  Isto exige uma exploração de ativos intangíveis, como o relacionamento com clientes, o uso da tecnologia da informação, a oferta de produtos inovadores, pois todos são alavancados pelo conhecimento, motivação dos colaboradores envolvidos com a execução dos processos que compõe a cadeia de valores de uma empresa.  

As empresas necessitam de novos sistemas que unam a mensuração e o monitoramento dos ativos intangíveis assim como das estratégias que criam valor para a empresa, propiciando a comunicação e educação estratégica, induzindo aos ciclos de realimentação e aprendizado, garantindo um forte envolvimento dos colaboradores e colocando a estratégia no seu dia-a-dia.

Os sistemas de mensuração mais comuns utilizados, que são focados em ativos intangíveis, já não são suficientes para a gestão dos negócios, para tanto Kaplan e Norton, em meados dos anos 90, criaram o Balanced Scorecard como uma metodologia de avaliação empresarial, como um conceito revolucionário que muda a gestão das empresas.

O Balanced Scorecard é uma ferramenta que traduz a missão e a estratégia das empresas num conjunto abrangente de medidas de desempenho que serve de base para um sistema de medição e gestão estratégica e é organizado em torno de quatro perspectivas distintas: financeira, clientes, dos processos internos e do aprendizado e crescimento. (KAPLAN; NORTON, 1997).  

Cada indicador que compõe o BSC integra uma cadeia das relações de causa e efeito interligando os resultados definidos pela estratégia.

O BSC apóia a alta direção da empresa na caracterização, comunicação e estratégia concebida com as ações necessárias par obviamente se uma empresa não vive sem o repasse de informações, ela não sobrevive sem a tecnologia da informação (TI).

Para implantação de um projeto de BSC, a atenção é voltada para o negócio da empresa, definindo até onde o BSC deve atingir e a decisão adequada de ferramentas a serem utilizadas pelos sistemas ligados a TI.

A forte ligação dos setores de desenvolvimento de projetos e a Tecnologia da Informação são constantes para integrar a empresa como um todo atendendo as necessidades de compilação de dados informados pela contabilidade gerencial alinhadas a estratégias definidas pela alta direção.

A contabilidade gerencial estratégica contribui à gestão estratégica, valendo-se de um sistema de informações gerados pela TI, auxiliando na coleta dos dados estruturando-se em relatórios gerenciais que evidenciarão suas finalidades e decisões estratégicas.

O objetivo do presente artigo é mostrar a necessidade do alinhamento dos setores envolvidos no desenvolvimento de projetos de uma empresa, para que haja uma interação onde o departamento de TI deve estar plenamente envolvido, pois é dele que parte toda tecnologia tanto para a elaboração de relatórios da contabilidade gerencial quanto para o desenvolvimento de novos projetos.
2. Referencial Teórico

2.1 Gestão Estratégica

Manter a competitividade em alta é um grande desafio que as empresas enfrentam no dia-a-dia. Um processo da alta direção das empresas é a gestão estratégica, como ferramenta para sustentação desse desafio, sendo a estratégia um plano previamente definido com foco nos objetivos.

Estratégia é o caminho que a entidade deverá seguir, sendo que se pode considerar uma decisão mais estratégica à medida que seja mais difícil voltar atrás e tenha-se uma interferência maior em toda e entidade. Sendo assim a "estratégia tem a ver com opção" (KAPLAN & NORTON, 2000: 102).

Segundo Robert Anthony e Vijav Govindarajan (p.92, 2002), 

                                      [...] embora haja diferenças entre definições existentes de estratégia, há um consenso de que a estratégia descreve a direção geral em qual uma organização planeja mover-se para atingir seus objetivos. Uma empresa determina suas estratégias comparando suas capacidades fundamentais com as oportunidades de sua indústria.

Kenneth R. Andrews, apud Anthony e Govindarajan, desenvolveu um conceito básico. A formulação de uma estratégia é um processo que a alta administração emprega para avaliar os pontos fortes e fracos da empresa à luz das oportunidades e dos riscos existentes e, em seguida, definir estratégias condizentes com as capacidades fundamentais da empresa para aproveitar as oportunidades que o ambiente apresenta.

As estratégias de uma empresa podem ser de nível corporativo, ou seja, as definições das estratégias são feitas para a empresa como um todo, e as estratégias para as unidades de negócios da organização.  Para tanto as estratégias organizacionais podem ser usadas nos dois níveis.

As estratégias das unidades são determinadas em cada unidade, pois se subtende que a empresa não produz lucro sozinha, ela depende de todas as suas unidades onde as receitas são geradas e as despesas são incorridas por todas as unidades que compõe a empresa.  Para Anthony e Govindarajan, a estratégia de uma unidade depende de dois aspectos interligados: a) a missão, determinando quais são os seus objetivos e; b) sua vantagem competitiva, de como deve a unidade competir com sua atividade, para cumprir sua missão, criando assim uma cadeia de valor dentro da empresa.

A cadeia de valor de uma empresa de uma empresa pode ser entendida como um conjunto integrado de ações de cada unidade formando elos numa cadeia inteira que são agregadoras de valor. 

2.2 Contabilidade Gerencial  
Contabilidade Gerencial pode ser definida como o processo de identificação, mensuração, acumulação, análise, preparação, interpretação e comunicação de informações, tanto financeira como operacional, utilizada pela administração para planejamento, avaliação e controle dentro das organizações e para assegurar o uso da responsabilidade sobre seus recursos.
Para Horngren (1985), 

                                          [...] as informações da contabilidade gerencial incluem dados históricos estimados usados pela administração na condução de operações diárias, no planejamento de operações futuras e no desenvolvimento de estratégias de negócios integradas. As características da contabilidade gerencial são influenciadas pelas variadas necessidades da administração. Primeiramente, os relatórios de contabilidade gerencial fornecem medidas objetivas de operações passadas e estimativas subjetivas de futuras decisões. O uso de estimativas subjetivas nesses relatórios auxilia a administração a responder às oportunidades de negócios. Segundo, os relatórios gerenciais não precisam ser preparados conforme os princípios fundamentais de contabilidade. Já que somente a administração usa as informações da contabilidade gerencial, o contador pode fornecê-las de acordo com a necessidade da administração. Terceiro, os relatórios de contabilidade gerencial podem ser preparados praticamente periodicamente, junto com a contabilidade financeira, ou à medida que a administração precisar de informações.
A contabilidade gerencial deve fazer essa conexão entre as ações locais dos gerentes e a lucratividade da empresa, para que estes possam saber que direção tomar. Medindo corretamente o impacto de ações locais no desempenho global, a contabilidade gerencial também serve como agente motivador, pois premia as pessoas que contribuem significativamente ao objetivo da empresa. A contabilidade gerencial tem como objetivo principal fornecer informações para que os gerentes possam decidir qual o melhor caminho para a empresa.

Johnson e Kaplan (1993, p.65), analisam uma tendência de que os sistemas de contabilidade gerencial não são adequados a realidade atual das empresas, por conta da rapidez nas mudanças tecnológicas e de grande competição tanto global quanto doméstica e ainda uma enorme capacidade de expansão da capacidade de processamento das informações. Os sistemas de contabilidade gerencial estão deixando de fornecer informações úteis e oportunas para as atividades de controle de processos.

Para tanto, é cabível abordar a Contabilidade Gerencial como a Contabilidade Gerencial Estratégica, onde os dados coletados pela contabilidade, alinhados aos objetivos da contabilidade gerencial, gerar informações para tomadas de decisão focando a gestão estratégica das empresas.

2.3 Contabilidade Gerencial Estratégica

A Contabilidade busca atender às complexas e variadas necessidades de seus usuários, onde apresenta objetivos distintos. A contabilidade evolui muito ao buscar atender as necessidades informacionais de seus usuários. Isto foi provocado pelo dinamismo dos negócios, apresentados pelas demandas, onde não bastam apenas os registros dos fatos já ocorridos nas empresas, mas sim o que esses fatos podem representar futuramente.  Para isso a visão contábil deve ser ampliada, indo além dessas informações, para fatos que possam contribuir para o planejamento de novas estratégias.

Para Goldemberger (1994), a Contabilidade Estratégica visa prover e analisar os dados contábeis que dizem respeito à estratégia da empresa, de modo a prever mudanças nos cenários futuros e assinalar a necessidade de mudanças nas estratégias da empresa. 
A Contabilidade e a gestão empresarial estão inseridas, implícita ou explicitamente nas abordagens anteriores, pois quando nos referimos à informação, sistema de informação e planejamento estratégico fica claro que, se essas variáveis são estratégicas para uma gestão de negócios eficaz, a implantação e a sistematização delas são dependentes de um adequado sistema de contabilidade que apóie a organização nos aspectos de controle e decisão. (GOLDEMBERGER, (1994).

Dixon (1998) aponta os críticos Bromwich e Winson, numa discussão, onde procuram convencer os contadores gerenciais a adotar perspectivas mais estratégicas, baseando-se em informações relacionadas às competições do mercado. Um dos primeiros defensores da Contabilidade Gerencial Estratégica foi Simmonds, mencionado por Dixon (1998), onde sugere que a habilidade do contador deveria ser usada juntamente com informações internas apresentando dados pertinentes aos competidores de mercado.

Horngren (1985) ressalta que a contabilidade gerencial tem uma flexibilidade maior na geração de informações e tem seu foco voltado a auxiliar executivos na elaboração de planejamento, execução e controle e na tomada de decisões sobre eventos especiais.

Sobre a flexibilidade, Campaglia, A.O. e Campaglia O.R (1995) afirmam que:

                                             “a contabilidade gerencial qualifica-se na adoção de critérios técnicos que visam ensejar a possibilidade de melhor avaliação do desempenho de administradores em face de suas responsabilidades, assim como ajustar determinados valores à realidade de mercado e certos efeitos gerenciais da própria empresa.”

Portanto a contabilidade gerencial estratégica está inserida na contabilidade gerencial, com uma principal diferença no seu foco que é o ambiente externo, pois ela se preocupa mais com informações estratégicas do que a contabilidade gerencial propriamente dita, que está ligada ao ambiente interno.

A Contabilidade Gerencial Estratégica está centrada na análise de informações quantitativas, físicas e monetárias do ambiente esterno próximo (cliente, fornecedores, concorrentes e consumidor). As informações obtidas sobre os concorrentes devem ser comparadas com as da própria organização, disponíveis junto a Contabilidade Gerencial.  (VEIGA, 2003).
2.4 Balanced Scorecard
Para KAPLAN e NORTON (1997), “O Balanced Scorecard é basicamente um mecanismo para a implementação da estratégia, não para sua formulação qualquer que seja a abordagem utilizada para a formulação de sua estratégia, o Balanced Scorecard oferecerá um mecanismo valioso para a tradução dessa estratégia em objetivos, medidas e metas específicas.” 

Foi criado por Robert Kaplan (Harvard Business School) e David Norton, como um quadro de avaliações estratégicas que adicionou medidas não financeiras a métricas financeiras tradicionais, para dar uma equilibrada à visão de desempenho organizacional. O termo Balanced Scorecard começou a ser utilizada no início da década de 1990, mas as raízes para esse tipo de abordagem são mais profundas, foi na década de 60 que surgiu o Balanced Scorecard, onde se utilizava uma ferramenta chamada Tableau de Bord, uma tabela que incorporava diversos rateios para controle financeiro da empresa e com o passar dos tempos foram incorporadas os indicadores não financeiros. Nos EUA, na mesma década, a General Elétric, desenvlveu uma tabela de controle para gerenciar os processos de negócios, que incluíam temas como a rentabilidade, quota de mercado, formação de responsabilidade publica, onde definia indicadores para saber e conhecer o seu seguimento e controlar a concessão de objetivos para curto e longo prazos.

Hoje o Balanced Scorecard  tem um conceito consolidado,  com muitas publicações e com modelos de funcionamento em muitas empresas no mundo todo, foi um grande sucesso  que realmente ajudou a melhorar a gestão nas empresas.

O balanced scorecard evoluiu  de um simples quadro de avaliação, para um completo sistema de avaliação e planejamento estratégico.  Não só fornece um quadro de desempenho de medições, como ajuda os gestores a identificar o que deveria ser medido, permitindo os executivos a executar suas tarefas.

This new approach to strategic management was first detailed in a series of articles and books by Drs. Kaplan e Norton descrevem a inovação do balanced scorecard como segue: 

                                           "The balanced scorecard retains traditional financial measures. But financial measures tell the story of past events, an adequate story for industrial age companies for which investments in long-term capabilities and customer relationships were not critical for success. These financial measures are inadequate, however, for guiding and evaluating the journey that information age companies must make to create future value through investment in customers, suppliers, employees, processes, technology, and innovation." "O Balanced Scorecard conserva tradicionais medidas financeiras. Mas as medidas financeiras contam a história de acontecimentos passados, uma história adequada para a era industrial empresas para as quais os investimentos em longo prazo, as capacidades e os relacionamentos com os clientes não eram críticos para o sucesso. Estas medidas financeiras não são suficientes, no entanto , para orientar e avaliar o percurso que a informação idade, as empresas devem fazer para criar valor futuro através de investimentos em clientes, fornecedores, funcionários, processos, tecnologia e inivações”.                                                    
2.4.1 Perspectivas
Com o Balanced Scorecard, a organização é vista a partir de quatro perspectivas é desenvolvido por métricas onde são recolhidos dados e analisados em relação  a cada uma dessas perspectivas. 
Observa-se  através das quatro perspectivas, quais as perguntas que devem ser respondidas e o foco dessas perspectivas com relação a visão e a estratégia da empresa.

2.4.1.1 Perspectiva Financeira

Na perspectiva financeira verifica se a escolha de estratégia da empresa, sua implementação e execução estão contribuindo para os resultados positivos.
O BSC conserva a perspectiva financeira, visto que as medidas financeiras são valiosas para sintetizar as consequências econômicas imediatas de ações consumadas.  As medidas financeiras de desmpenho indicam se a estratégia de um empresa, sua implementação e execução estão contribuindo para a melhoria dos resultados financeiros. Objetivos financeiros, normalmente, estão relacionados à lucratividade sobre o capital empregado ou, mais recentemente, o valor econômico  agregado (KAPLAN;NORTON.1997,p.26).

2.4.1.2 Perspectiva de Clientes
Na perspectiva do cliente verifica como os esforços da empresa relativos aos serviços e à satisfação do cliente está afetando os custos brutos e o lucro bruto com a participação no mercado em segmentos alvo, o desenvolvimento de negócios com clientes existentes, a lucratividade do cliente, a entrega em tempo hábil e sem danos, a política de devoluções, o tratamento de queixas e reclamações e o tratamento de chamadas de serviço.

Para Padoveze (2003, p.121), a perspectiva do cliente é claramente relacionada com os componentes de saída do processo sistêmico, tendo em vista que os clientes é que recebem o produto gerado pela empresa.

Kaplan e Norton (1997, p.90), dizem que os executivos devem ter uma idéia clara de seus segmentos-alvo de clientes e negócios, depois de concluída a formulação da perspectiva do cliente e dispor de um conjunto de medidas essenciais: participação, retenção, captação, satisfação e lucratividade. Essas medidas relacionam às operações de logística, do marketing, do desenvolvimento dos produtos e das medidas financeiras tradicionais.  Os gestores devem, ainda, identificar o que os clientes dos segmentos alvo valorizam e optar por uma proposta de valor a ser oferecida aos seus clientes.
2.4.1.3 Perspectiva de Controles Internos

Na perspectiva do processo interno, após a verificação do nível de satisfação a empresa obtém subsídios para a preparação e administração de processos de negócio, a fim de satisfazer as necessidades dos clientes e a entrega dos serviços com novas vendas como porcentagem total das vendas, de modo a alcançarem os objetivos de lançamentos de produtos, o ciclo de desenvolvimento desses produtos e o tempo de ponto de equilíbrio realizado.

Para Klaplan e Norton (1997,, p.97), o BSC recomenda que os executivos definam uma cadeia de valor dos processos internos que tenha início com o processo de inovação, identificando as necessidades atuais e futuras dos clientes e o desenvolvimento de outras soluções para essas necessidades. Depois de verificar o processo de operações com a entrega dos produtos e prestação aos clientes.  Em seguida, o serviço de pós- venda analisa a oferta de serviços que complementem o valor proporcionado aos clientes pelo produto da empresa.

2.4.1.4 Perspectiva de Aprendizado e Crescimento

Na perspectiva de aprendizado e crescimento, verifica se a empresa está administrando com sucesso o desenvolvimento e retenção dos recursos humanos, conhecimento e sistemas. O monitoramento da satisfação e retenção do funcionário ou o oposto como o índice de rotatividade a renda e/ou o valor agregado por funcionário à redundância estratégica de competências o tempo do ciclo de retreinamento de funcionários, as novas idéias que surgirem sejam por funcionários ou implementação e a disponibilidade de informações em relação à necessidade.

Esta quarta perspectiva diz respeito às medidas para orientação de aprendizado e do crescimento da organização e está relacionada com as outras três anteriores, no sentido de oferecer infra estrutura que possibilitem a obtenção dos objetivos das outras perspectivas.

Klaplan e Norton (1997, p.131), dizem que os executivos de várias empresas observam que quando avaliados exclusivamente em relação ao desempenho financeiro a curto prazo, quase sempre encontram dificuldades para sustentar investimentos no aumento da capacidade de seu pessoal, sistemas e processos organizacionais. 

Esses investimentos são tratados como despesas do exercício pelo modelo contábil financeiro, de modo que a redução desses investimentos é uma maneira de produzir ganhos incrementais a curto prazo. O BSC enfatiza a importância de investir no futuro e não apenas em áreas tradicionais de investimentos como novos equipamentos em pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, mas sim em infra estrutura: pessoal, sistemas e procedimentos, se quiserem alcançar objetivos ambiciosos de crescimento financeiro a longo prazo.

Para Kaplan e Norton, o BSC precisa  de uma combinação de várias medidas financeiras e não financeiras agrupasdas nas quatro perspectivas.

O BSC tem que contar a história da estratégia das unidades e essa história  é contada pela integração das medidas de  resultados com os vetores de desempenho através de várias relações de causa e efeito.(KAPLAN; NORTON, 1997, p.173)

2.5 Tecnologia da Informação

Com as mudanças contínuas no ambiente empresarial, se torna mais complexo e menos previsível e sempre mais dependente de informações da infra-estrutura tecnológica, permitindo o gerenciamento de grandes quantidades de dados. A tecnologia da informação gera grandes transformações que ocorrem de forma ágil e sutil. Isso causa uma preocupação diária no mundo empresarial, com o desenvolvimento da convergência da infraestrutura tecnológica  com as telecomunicações, onde encurta distâncias, estando  determinado um novo perfil de produtos e serviços.

Segundo Adriana Beal,

                                    [...] O principal benefício que a tecnologia da informação traz para as organizações é a sua capacidade de melhorar a qualidade e a disponibilidade de informações e conhecimentos importantes para a empresa, seus clientes e fornecedores. Os sistemas de informação mais modernos oferecem às empresas oportunidades sem precedentes para a melhoria dos processos internos e dos serviços prestados ao consumidor final.

Jacques Marcovith considera que quando se impõe limites a TI sem prévio estudo, caracteriza-se uma nociva desconsideração de tendências, onde a competição não estaria acontecendo apenas entre empresas, mas entre padrões ou comportamentos pouco convencionais. Então cabe às organizações, encontrar uma abordagem adequada às suas necessidades específicas em gestão da informação.

A Tecnologia da Informação participa da cadeia de valor, em cada um de seus pontos, transformando a maneira como as atividades são executadas e a natureza das interligações entre elas. Está, também, afetando o escopo competitivo e reformulando a maneira como os produtos e serviços atendem às necessidades dos clientes. Estes efeitos básicos explicam porque a Tecnologia da Informação adquiriu um significado estratégico e diferencia-se de muitas outras tecnologias utilizadas nos negócios. 

O uso da TI é mais do que o uso da tecnologia, pois passou a fazer parte da gestão das empresas, pois se dedica a questão de gestão de pessoas, relacionamentos, contratos, inovações e também a real contribuição da TI para com os negócios da empresa. A TI está mais alinhado com o planejamento estratégico sendo este um importante fator competitivo para as empresas.
A tecnologia da informação permite uma melhor organização e manuseio de informações e conhecimentos. Deve ser entendida como uma ferramenta para os processos de gestão de conhecimento que torna um diferencial competitivo quando bem aplicado nestes processos. 
 O alinhamento da TI com o planejamento estratégico das empresas devem estar ligados ao fato de que as empresas precisam estar ajustadas para o desenvolvimento de novos projetos, como o caso o Balanced Scorecard. O departamento de TI deve estar alinhado com o planejamento estratégico para o desembarace de todo ferramental necessário para a sua execução, tanto de software como hardware. Para tanto não há somente a necessidade de equipamentos, mas da disponibilidade do gestor de TI em participar de todo planejamento estratégico da empresa.

O BSC traduz a missão e a visão da Organização em estratégia, dentro de um conjunto de indicadores de desempenho, realizado por meio de ações resultante com o intuito de resultados concretos.

Desta forma, a estratégia da organização se resume num conjunto de hipóteses sobre relações de causa e efeito, que devem ser testadas ao longo do processo de apuração e avaliação dos resultados. A formulação resultante procura servir como um mapa da estratégia a ser perseguida. 

Para Kaplan e Norton (2001),

                                           [...] o aspecto mais inovador do BSC é a sua capacidade de gerar aprendizado estratégico, à medida que a monitoração dos indicadores de desempenho possa assumir a forma de um teste de hipótese das relações de causa e efeito modelado no mapa estratégico.

Partindo do estudo da correlação dos indicadores, pode-se descartar ou aceitar as hipóteses, desde que sejam revisadas as estratégias, criando um ciclo duplo de aprendizado.  

2.5.2 Balanced Scorecard e TI

A participação da TI no desenvolvimento dos projetos de BSC cria a credibilidade junto ás áreas do negócio além de estar integrada na efetiva tomada de decisões, possibilitando o desdobramento do projeto às equipes fazendo com que todos estejam trabalhando para o desenvolvimento das estratégias propostas. 
Para a implantação do Balanced Scorecard, a liderança dos diferentes setores é a chave principal para o bom desenvolvimento do BSC, pois se não estiverem alinhados ou focados nas mesmas metas organizacionais, podem representar bloqueios para o seu desenvolvimento.

A Contabilidade Gerencial e a Tecnologia da Informação são para a empresa unidades organizacionais, a Contabilidade Gerencial preocupando-se com os relatórios com informações que possam agregar valor a empresa dando suporte às tomadas de decisão, alinhada com a TI, esses relatórios podem ser trabalhados e de forma rápida editados com as informações necessárias, participando da cadeia de valor organizacional. Horngren, Foster e Datar (2000) deixam claro que o escopo da Contabilidade Gerencial é a cadeia de valor, quando declaram que é a sequência das funções do negócio na qual a utilidade é adicionada aos produtos ou serviços de uma organização e abarca todos os estágios evolutivos e centra-se no processo de criação de valor por meio do uso efetivo dos recursos empresariais.

Enquanto o projeto de BSC é implantado, a organização de TI deve providenciar as informações demandadas pelos gestores para a realização do seu trabalho. Essas informações que fazem parte da gestão das suas rotinas, independente do BSC, no momento da sua implementação, informações que são relacionadas à operação do negócio. Existindo essas informações, o BSC poderá ser automatizado, pois depois de criados os indicadores, as lideranças necessitam também explicar seus resultados.  Para tanto, a TI deve ser considerada desde os primeiros alinhamentos do planejamento estratégico da empresa, a princípio fornecendo subsídios para as análises necessárias e, em seguida, ajudando a alinhar a estratégia que a empresa seguirá.

A TI é a área da empresa com maior grau de complexidade, sendo alguns dos principais fatores: a integração dos mais diferentes sistemas para garantir eficiência do negócio e automatização dos processos; a baixa qualidade dos dados que as aplicações armazenam e compartilham; o desenvolvimento interno de aplicações de inovação, pois as ações rápidas impedem que as empresas esperem até que soluções tecnológicas sejam padronizadas.

O alinhamento da TI com o desenvolvimento de projetos é de extrema importância para garantir a eficácia do BSC. Deve-se considerar, também, a integração informacional para o alinhamento, que ocorre por meio da adequação das informações nos Sistemas de Informação (SI) com as estratégias, objetivos e competências fundamentais do negócio. Essa integração é um dos fatores promotores do alinhamento e a sua operacionalização é efetivada por meio de modelos de um conjunto de informações que contenham controles operacionais e gerenciais do negócio, consolidados em indicadores que reflitam os objetivos e as estratégias organizacionais e suas metas.  Assim, o alinhamento estratégico não é um evento, mas um processo contínuo que há necessidade de uma combinação de atividades e de fatores para o sucesso, principalmente os fatores organizacionais, tecnológicos, sistêmicos, humanos, sociais, culturais e políticos.   É importante que os gestores trabalhem em conjunto com o gerente de TI, aumentando o alinhamento e auxiliando na implementação das estratégias da empresa. Para isso ocorrer, é necessário a credibilidade na TI ocorrendo investimentos necessários que formalize a sincronização da TI com o negócio para que elas contribuam para o alcance dos objetivos organizacionais.

É necessário também que o gerente de TI entenda do negócio da empresa, pois exige a adoção de uma linguagem comum, que possa ser usada tanto pelos gestores dos projetos como todos os gestores envolvidos nesse projeto. Essa linguagem comum melhora a qualidade do diálogo, melhorando a interação e o alinhamento.

Alguns fatores que inibem o alinhamento são: o desconhecimento pela alta gerência, dos recursos da TI e seu potencial na criação de oportunidades de negócio; uma deficiente comunicação entre os gestores de TI e as outras áreas da empresa; resistência à inovação e à mudança organizacional; uma visão indefinida das oportunidades de obtenção de vantagens competitivas por meio da TI; a falta de instrumentos de mensuração dos benefícios oriundos dos recursos de TI; limitação de recursos; uma incompleta implementação de projetos; os planos de TI não são aceitos pela alta direção da empresa; o tempo determinado para o projeto e o relacionamento entre a equipe de TI e usuários.

 Além desses fatores pode-se contar também com a estrutura organizacional, os sistemas de informações utilizados e as habilidades pessoais (conhecimento do negócio, habilidades técnicas, comportamentais e humanas; competência nas atividades de planejamento; boa comunicação; bom relacionamento entre os envolvidos; comprometimento e motivação) dos envolvidos no projeto, contribuindo à restrição do alinhamento estratégico dos negócios.
Por outro lado, o alinhamento pode ser facilitado por: envolvimento da alta gerência; existência de uma estrutura formal de gestão; boa comunicação entre os participantes; educação e treinamento; foco no negócio e integração dos planejamentos de TI e de negócio.
Inicialmente, o BSC foi desenvolvido para ser um sistema de avaliação de desempenho organizacional, onde os ativos intangíveis ganharam evidência. Contudo, sua estrutura possibilitou que as empresas o utilizassem, também, para a obtenção do alinhamento das unidades de negócio, unidades de serviço (marketing, recursos humanos e tecnologia da informação), equipes e pessoas com a estratégia organizacional (KAPLAN e NORTON, 2000).
Com o uso do BSC, existe uma possibilidade real de melhoria de foco, as iniciativas e alinhamentos são priorizados, havendo a necessidade do desdobramento do BSC nos diferentes níveis da organização para que o alinhamento ocorra.

Para Kaplan e Norton (2000), 
                                               [...] o BSC apresenta três dimensões: estratégia, foco e organização. Na dimensão “estratégia”, o BSC possibilita a descrição e a comunicação da estratégia de forma compreensível a toda a organização; na dimensão “foco”, o BSC alinha todos os recursos e atividades da organização com a estratégia e na dimensão “organização”, o BSC provoca mudanças na interação entre as estruturas organizacionais e entre os empregados.

Com a implantação do BSC o alinhamento acontece por se permitir discussões em torno da estratégia e da elaboração de planos consistentes, possibilitando a participação de todos os níveis da empresa na elaboração da estratégia. 
Considerações Finais

Com evolução do cenário econômico, as empresas devem estar voltadas ao acompanhamento e a avaliação de seus negócios usando ferramentas de gestão que sejam compatíveis com a atualidade. A contabilidade tradicional é um sistema que visa medir as variáveis patrimoniais e de resultado obedecendo critérios legais e, por esta razão, não é considerada uma forma eficaz de avaliação. A Contabilidade Gerencial, pelas suas características, apóia o usuário interno, ou seja, os diversos gestores organizacionais e a alta direção. Esta linha da contabilidade não fica limitada ao uso de critérios padronizados de avaliação dos elementos patrimoniais e de resultado, tranformando-se num modelo de avaliação e acompanhamento eficaz. Considerando a competitividade global, as  empresas precisam de modelos de informações que possibilitem a análise e acompanhamento das mudanças  no ambiente externo, onde favoreçam estudos e implementações de estratégias que levem ao sucesso e que complementem as já existentes. Daí a necessidade das empresas terem um sistema de contabilidade e de gestão implantado como fator de competitividade, não apenas atendendo ao fisco ou o usuário interno, mas considerando fatores externos para sua avaliação.
Com a contabilidade gerencial estratégia, atuando nas novas formas de gestão, utiliza o Balanced Scorecard (BSC),  que contribui significativamente para que  traduza sua estratégia em ações e acompanhe os resultados destas ações.  Para que este projeto tenha sucesso é necessário que ele não seja visto como apenas um projeto de indicadores de desempenho, e sim como um projeto de mudanças alinhado entre todos os setores de uma  empresa.

O processo de elaboração de um Balanced Scorecard deve ser desenvolvido de acordo com as características de cada organização. Não existe uma seqüência padrão de passos a cumprir, devendo ser adaptada conforme a aplicação.
Porém há a  necessidade do completo alinahmento com os diversos setores e em especial com o setor de Tecnologia da Informação, pois todo o aparato tecnológico, deve corresponder ao bom desenvolvimento desse projeto.

 A necessidade da identificação dos fatores de alinhamento da Tecnologia da Informação com o negócio da empresa é um dos fatores primordiais para o sucesso na implantação do BSC. A TI deve fazer parte do projeto desde sua concepção, para a alta direção estar ciente das necessidades de investimentos para uma eficaz implantação de um projeto que vem contribuindo para a gestão das  empresas.

Com o presente estudo, pudemos evidenciar os novos caminhos da contabilidade, alinhado com novos projetos como  o BSC, mostrando a importância  da Tecnolgia da  Informação dentro da empresa e buscar os fatores que influenciam no alinhamento de todas as  partes de uma empresa, buscando um ajuste para alavancar os negócios. Para tanto as empresas são colocadas constantemente a mudanças e devem estar dispostas a enfrentá-las e estar preparadas para cada novo desafio sempre criando valor para a organização.
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